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Resumo:
Este trabalho visou analisar a

relação existente entre o desenvol-
vimento social e o crescimento eco-
nômico dos países latino-america-
nos, na evolução da década de 1990.
Objetivamente, buscou-se identifi-
car, nos países latino-americanos
que apresentaram melhores indica-
dores sociais, reflexos sobre o cres-
cimento do PIB per capita, além do
tipo de correlação existente entre
esse crescimento e cada uma das
variáveis da saúde, da educação, da
pobreza, do emprego e da renda
analisadas. Neste estudo, utilizou-
se o método de agrupamento de va-
riáveis chamado de �Análise
Fatorial�, onde foram conhecidos,
principalmente, os sinais e quais
apresentam maior correlação, atra-
vés da formação de grupos de vari-
áveis. Os resultados indicaram a
formação de três grupos de países,
destacando-se, na classificação, o
Uruguai, a Costa Rica, o Chile e a
Argentina, pelos bons níveis de gas-
to social público, pelos indicadores
de desenvolvimento social e pelo
seu PIB per capita, formando um pri-
meiro grupo; outro grupo é forma-
do pela maioria dos países, inclu-
indo Brasil e México, que, mesmo
estando entre os que têm maior PIB
per capita, entre as outras variáveis,
distribuem de forma variada seus

avanços; e um terceiro grupo de pa-
íses, os quais se destacam pelos bai-
xos níveis de PIB per capita, desen-
volvimento social e gastos sociais
públicos, onde estão Honduras,
Nicarágua, Bolívia e Guatemala.

Palavras-chaves: Desenvolvimento
social; Crescimento econômico;
América Latina

Abstract:
This study aimed to analyze the

relationship between social devel-
opment and economic growth of
Latin American countries, in the
progress of the 1990s. It was tried to
identify, in Latin American coun-
tries that had better social indica-
tors, results of the GDP per capita
growth, and the correlation between
this growth and each of the vari-
ables of health, education, poverty,
employment and income analysis.
In this study, it was used the method
of grouping variable called �factor
analysis�, and it was known the

signs and which ones have the
highest correlation, through the for-
mation of groups of variables. The
results indicated the formation of
three groups of countries specially
Uruguay, Costa Rica, Chile and Ar-
gentina, because the good levels of
public social spending, indicators
of social development and their
GDP per capita forming the first
group. Another group is formed by
most of the countries, including Bra-
zil and Mexico, which, even among
those with higher GDP per capita,
and other variables, distribute their
advances in different ways. And a
third group of countries, which are
highlighted by low levels of GDP
per capita, social development and
public social spending are Hondu-
ras, Nicaragua, Bolivia and Guate-
mala.
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Introdução
A América Latina, com uma po-

pulação de cerca de 500 milhões de
habitantes, apresenta vasta diver-
sidade cultural, física e econômica
e em sua composição étnica, depois
de percorrer o período entre seu des-
cobrimento e a atualidade, passan-
do por momentos prósperos e ou-
tros de crise. Em algumas situações,
alguns países tiveram políticas eco-
nômicas semelhantes (caso da in-
dustrialização pelo Modelo de Subs-
tituição de Importações), chegando
ao século XXI com enormes diferen-
ças tanto no âmbito social como eco-
nômico.

Nos últimos anos, particular-
mente na década de 1990, ocorre-
ram mudanças na estrutura econô-
mica e social da América Latina
como consequência das políticas de
ajuste macroeconômicas adotadas,
principalmente no sentido de con-
trolar os altos índices de inflação e
se adaptar a um modelo globalizado
de comércio, tentando se integrar à
ordem econômica internacional e
impulsionar o crescimento assim
como, com investimentos, procuran-
do melhorar as condições sociais,
as quais apresentaram visíveis va-
riações nas taxas de emprego, po-
breza, educação, saúde e renda, en-
tre outros indicadores do desenvol-
vimento e também do crescimento
econômico.

De acordo com Fleury (1995), a
experiência histórica da América
Latina neste século fundamenta a
tese segundo a qual o crescimento
econômico, embora condição neces-
sária no combate à pobreza e na re-
dução das iniquidades, não é sufi-
ciente e só alcança maior efetividade
quando se faz acompanhar de uma
melhoria na distribuição da renda.
Ainda neste contexto, de acordo com
o autor citado, uma segunda tese
pode ser também confirmada por
essa experiência, a qual está na au-
tonomia relativa do nível e do ritmo
de expansão do produto, onde o
gasto social também pode contribuir
para a diminuição da pobreza, bem
como uma manutenção da melhoria

dos indicadores sociais, tornando
mais acessíveis à população um
conjunto de serviços básicos, certas
tecnologias (como vacinas e a
reidratação oral) e conhecimentos
(por exemplo, a higiene e a impor-
tância do aleitamento materno), re-
duzindo os efeitos da desigual dis-
tribuição da renda sobre os indica-
dores sociais.

Para Lemos e Jiménez (1999), o
crescimento econômico, sendo con-
dição necessária para o desenvol-
vimento humano, tem evidências
mostrando que a melhora dos indi-
cadores sociais como a redução da
pobreza, menores taxas de mortali-
dade infantil e de analfabetismo
entre outras, aumentam as possibi-
lidades de crescimento. E, na com-
binação dos fatores, desenvolvi-
mento humano e crescimento eco-
nômico, não se tem uma incompati-
bilidade, mas uma necessidade e
um anseio das sociedades, deven-
do esse fato ser considerado nos
indicadores de desenvolvimento
econômico, ao mesmo tempo com
aspectos quantitativos e qualitati-
vos de determinado modelo ou es-
tratégia de desenvolvimento.

Ao questionar se ações sociais
representam um gasto ou investi-
mento para o país, Fontes (2001)
afirma que, dependendo da respos-
ta, elas podem se tornar um mero
ônus para a sociedade, que é conhe-
cido entre os economistas tradicio-
nais como um instrumento de �re-
compensa aos perdedores�, ou po-
dem significar a própria via para o
desenvolvimento sustentável. É por
isso necessária uma análise profun-
da sobre essa questão, suplantan-
do impulsos ideológicos e funda-
mentada em bases empíricas de ve-
rificação do seu impacto para o cres-
cimento econômico e diminuição
das desigualdades sociais, para
examinar a capacidade das ativida-
des sociais de gerar riqueza.

A partir disso, o presente traba-
lho tem como problema de pesqui-
sa verificar se os indicadores de
desenvolvimento social dos países
latino-americanos, em 1990 e 2000,

apontaram para o aumento do cres-
cimento econômico, considerando
que esse crescimento seja condição
necessária para o desenvolvimento
por meio da geração de emprego e
renda, através do aquecimento da
economia e do gasto social público,
entre outros, onde se tem uma ne-
cessidade e um desejo nas diversas
sociedades, objetivando o bem-es-
tar social. Isso porque é imperativa
a erradicação da miséria, a
minimização da pobreza, a melho-
ra dos níveis de escolaridade, o sa-
neamento básico, a prevenção de
doenças, para que sejam alcançadas
as condições materiais que permi-
tam levar uma vida digna, apesar
das evidências apontarem na dire-
ção de que o crescimento econômi-
co das últimas décadas não somen-
te deixou de amenizar o problema
dos menos favorecidos economica-
mente, como, em muitos casos, au-
mentou a concentração da renda.

Assim, tem-se como objetivo ge-
ral identificar a relação entre os in-
dicadores do desenvolvimento so-
cial e do crescimento econômico, ou
seja, se os países latino-americanos
que apresentaram melhores indica-
dores sociais, na década de 1990, e
melhoraram seu PIB per capita. Ob-
jetiva-se, ainda, de forma específi-
ca, verificar o tipo de correlação que
existe entre cada uma das variáveis
estudadas e o crescimento econômi-
co nos países analisados; identifi-
car quais os que mais e menos avan-
çaram, na evolução do período, em
relação às variáveis que represen-
tam o desenvolvimento social; e
identificar, entre os países que mos-
tram maior variação do PIB per
capita, quais as variáveis sociais que
mais se destacam pelos seus melho-
res indicadores.

Para que esses objetivos fossem
alcançados, foi utilizada a
metodologia de �Análise Fatorial�,
método de agrupamento de variá-
veis onde foram conhecidos, prin-
cipalmente, os sinais e quais deles
apresentam maior correlação, atra-
vés da formação de grupos de vari-
áveis. Posteriormente, foi feita uma



RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO80 Ano XIII    Nº 23    Julho de 2011    Salvador, BA

análise descritiva, onde se verifica-
ram as variações dos indicadores
no período estudado.

Seguindo esta temática, o traba-
lho está estruturado em quatro se-
ções, além desta introdução. Na se-
gunda seção, expõem-se o referen-
cial teórico; na seção três, são apre-
sentados os procedimentos analíti-
cos e a fonte de dados; na quarta, os
resultados obtidos são analisados
e discutidos e, finalmente, são apre-
sentadas algumas considerações
sobre o trabalho.

Desenvolvimento Social
De maneira geral, entende-se

desenvolvimento por melhoras
quantitativas e qualitativas, e essa
última implica, principalmente, na
dificuldade de ser medida e, dessa
forma, estudada.

Castro Júnior (2004) define de-
senvolvimento como �a combinação
das mudanças mentais e sociais de
uma população que a tornam apta
a fazer crescer, cumulativamente e
por longo tempo, seu produto real
global�.

Partindo para o conceito de de-
senvolvimento social, Castro Júnior
(2004) diz que quem melhor se adap-
ta a partir do conceito de desenvol-
vimento é Batista Jr. (1997), que se
baseia na democracia, na justiça
social e na autonomia nacional, afir-
mando que: �Primeiro, o desenvol-
vimento não pode ser só econômi-
co, ele tem que ser social e político
ao mesmo tempo. Isso é trivial, mas
na América Latina a dimensão so-
cial e política do desenvolvimento
foram relegadas a um segundo pla-
no�. Pois, segundo ele, um conceito
completo de desenvolvimento teria
que incluir crescimento, democra-
cia, justiça social e autonomia naci-
onal, dos quais os dois últimos são
muito ligados, porque um país que
é muito desigual internamente não
tem condições de fazer frente às
pressões internacionais.

Pode-se definir desenvolvimen-
to social como a melhoria dos indi-
cadores das condições mais gerais
da existência humana, entre as

quais dignidade, saúde, trabalho,
educação e habitação, ressaltando
que devem ser de forma sustentá-
vel, pois somente a criação de am-
bientes institucionais e macroeco-
nômicos favoráveis a tais mudan-
ças, por si só, não basta, sendo a
distribuição da renda imprescindí-
vel (CASTO JÚNIOR., 2004).

Partindo para as evidências na
América Latina, Fleury (1995) é de
opinião que os indicadores de de-
senvolvimento social ainda são
muito preocupantes, pois ainda se
constata uma enorme quantidade
de latino-americanos que não dis-
põem de recursos suficientes para
alimentar-se de forma adequada,
situação agravada pela recessão e
também pelas medidas de ajuste
estrutural da economia que levaram
à redução do nível de emprego e das
remunerações. No entanto, as ten-
dências positivas de longo prazo
continuaram apenas diminuindo o
ritmo das melhorias que se refletem
em indicadores sociais, tanto na
cobertura do sistema educacional,
no acesso à água e esgoto, como na
redução das taxas de mortalidade
infantil e no aumento da esperança
de vida ao nascer. Além disso, o
autor afirma ainda que é necessá-
rio ter em conta as profundas trans-
formações econômicas e sociais que
a região vem atravessando nas últi-
mas décadas, com um intenso pro-
cesso de urbanização e migração,
redução das taxas de fecundidade,
alterações da estrutura etária com o
aumento do número de idosos com-
pensando a redução da população
infantil.

O estudo de determinantes e da
relação entre o desenvolvimento
social e o crescimento econômico da
América Latina, na década de 1990,
faz-se através de uma análise dos
dados referentes à situação em 1990
e 2000, das variáveis sociais como
saúde, educação, emprego, pobre-
za e renda, e a variável crescimento
econômico, que é medida pelo PIB

per capita, dadas as enormes dife-
renças populacionais nesses países,
e pela menor variação em termos de
medida de crescimento econômico.

Referencial analítico: o mode-
lo de análise fatorial

A técnica estatística multiva-
riada denominada de análise
fatorial permite, de maneira funcio-
nal, explicar as relações mais im-
portantes entre as variáveis e inter-
pretar as relações que surgem, es-
pecificamente, em cada fator.

Para a caracterização de uma re-
alidade específica, podem-se agru-
par as variáveis que estão mais di-
retamente correlacionadas. A técni-
ca de agrupamento de variáveis é
conhecida como análise fatorial, en-
quanto a técnica de agrupamento
de objetos ou indivíduos é conheci-
da como análise de agrupamento.
Dessa forma, a análise fatorial ex-
pressa o comportamento de um nú-
mero relativamente grande de vari-
áveis selecionadas em termos de um
número relativamente pequeno de
variáveis latentes, ou fatores. Essas
variáveis, em termos econômicos, es-
tão de alguma maneira correla-
cionadas.

Segundo Gontijo e Aguirre
(1988), pode-se destacar três objeti-
vos da análise fatorial: i) obter o
menor número de variáveis a partir
do material original e reproduzir
toda a informação de forma resumi-
da; ii) obter os fatores que
reproduzam um padrão separado
de relações entre as variáveis3; iii)
interpretar de forma lógica o padrão
de relações entre as variáveis, o qual
é utilizado para esse caso. Pressu-
põe-se ainda, da análise fatorial, que
existem certos fatores causais gerais
que originam as correlações obser-
vadas entre as variáveis. Assim,
considerando que muitas relações
entre as variáveis são, provavelmen-
te, devidas aos mesmos fatores cau-
sais gerais, o número de fatores ten-
derá a ser menor que o número de
variáveis.

4 O fator é gerado por meio de transformações lineares das variáveis em estudo.
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Os testes Kaiser-Meyer-Olkin
(KMO) e de Esfericidade de Bartlett
indicam qual é o grau de suscetibili-
dade ou o ajuste dos dados à análi-
se fatorial, isto é, qual é o nível de
confiança que se pode esperar dos
dados quando do seu tratamento
pelo método multivariado de análi-
se fatorial seja empregado com su-
cesso5.

O KMO apresenta valores
normalizados (entre 0 e 1,0) e mos-
tra qual é a proporção da variância
que as variáveis apresentam em co-
mum ou a proporção desta que são
devidas a fatores comuns. Para in-
terpretação do resultado obtido, va-
lores próximos de 1,0 indicam que
o método de análise fatorial é per-
feitamente adequado para o trata-
mento dos dados, por outro lado,
valores menores que 0,5 indicam a
inadequação do método.

O segundo teste, o de
Esfericidade de Bartlett, é baseado
na distribuição estatística de �qui
quadrado� e testa a hipótese de que
a matriz de correlação é uma matriz
identidade (cuja diagonal é 1,0 e to-

das as outras as outras iguais a
zero), isto é, que não há correlação
entre as variáveis. Valores de
significância maiores que 0,100 in-
dicam que os dados não são ade-
quados para o tratamento com o
método em questão e que a hipótese
nula não pode ser rejeitada. Já valo-
res menores que o indicado permi-
tem rejeitar a hipótese nula.

Como resultado da aplicação
dessa análise, tem-se o agrupamen-
to das variáveis analisadas, tanto
para o ano de 1990 como para 2000,
em grupos de fatores que apresenta-
rem maior correlação. Também, ou-
tro resultado é apresentado para o
conjunto de todas essas variáveis, o
sinal e a amplitude dessa correlação.

A construção da base de da-
dos e as suas fontes

Com a finalidade de analisar a
relação entre variáveis ligadas ao
desenvolvimento social e suas rela-
ções com o crescimento econômico

da América Latina, decidiu-se por
se utilizar os seguintes índices: taxa
anual média de mortalidade infan-
til (por 1000 nascidos vivos); expec-
tativa de vida (em anos); taxa anual
média de natalidade (por 1000 ha-
bitantes); alfabetismo (população
alfabetizada com mais de 15 anos);
anos de escolaridade (média adul-
ta total); taxa anual média de de-
semprego urbano; pobreza
(percentual da população total);
participação na renda dos 40%
mais pobres; participação na renda
dos 10% mais ricos e produto inter-
no bruto por habitante (preços cons-
tantes de mercado de 1995), a qual
serve como medida do crescimento
econômico nos anos de 1990 e 2000.

Foram utilizadas somente vari-
áveis relativas ou médias devido à
grande diferença dos países em ter-
mos de tamanho, população e con-
dições socioeconômicas, o que tor-
naria os indicadores demasiada-
mente díspares.

Tabela 1 - Países selecionados e suas populações, 1990 � 2000

População Total (mil habitantes)
América Latina Sigla

1990 2000

Argentina ARG 32.527 37.032
Bolívia BOL 6.669 8.428
Brasil BRA 148.030 170.693
Chile CHI 13.100 15.211
Colômbia COL 34.970 42.321
Costa Rica COR 3.076 3.925
Equador EQU 10.264 12.646
El Salvador ELS 5.110 6.276
Guatemala GUA 8.749 11.385
Honduras HON 4.879 6.485
México MEX 83.226 98.881
Nicarágua NIC 3.824 5.071
Panamá PAN 2.411 2.948
Paraguai PAR 4.219 5.496
Peru PER 21.753 25.939
República Dominicana RED 7.066 8.396
Uruguai URU 3.106 3.337
Venezuela VEN 19.502 24.170

Fonte: Organizado pelos autores a partir de dados da CEPAL.

5 Para maiores detalhes ver Hair et al (1998).

“

”

Para interpretação
do resultado obtido,
valores próximos de
1,0 indicam que o
método de análise

fatorial é
perfeitamente

adequado para o
tratamento dos dados,
por outro lado, valores

menores que 0,5
indicam a

inadequação do
método.
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Nos registros constantes da Ta-
bela I observa-se que não foram re-
presentados Cuba e Haiti pelas di-
ficuldades de se encontrar os dados
necessários

Para facilitar a utilização das
variáveis em tabelas e para a pró-
pria análise pela metodologia an-
tes descrita, foram utilizadas abre-
viaturas, conforme Figura 1.

Os dados referentes às variáveis
escolhidas foram coletados nas se-
guintes fontes: Associação Latino-
Americana de Integração (ALADI),
Banco Mundial, Base de Estatísticas
e Indicadores Sociais (BADEINSO),
Comissão Econômica para a Améri-
ca Latina e o Caribe (CEPAL), Orga-
nização das Nações Unidas para a
educação, a ciência e a cultura
(UNESCO), Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

As Tabelas 2 e 3 apresentam os
dados encontrados e analisados,
relativos às variáveis e aos países
nos anos de 1990 e 2000, respecti-
vamente.

Variáveis Descrição

MTI Taxa Anual Média de Mortalidade Infantil (% por 1000 nascidos
vivos)

EXV Expectativa de Vida (em anos)

NAT Taxa Anual Media de Natalidade (% por 1000 habitantes)

ALF Alfabetismo (% população com mais de 15 anos)

AES Anos de Escolaridade Média Adulta Total (em anos)

DSU Taxa Anual Média de Desemprego Urbano (% população total)

POB Pobreza (% população total)

YPP Participação na renda dos 40% mais pobres (*) (% população total)

YPR Participação na renda dos 10% mais ricos (*) (% população total)

 PIB Produto Interno Bruto por Habitante em Dólares (preços constan-
tes de mercado de 1995)

Figura 1 �  Abreviaturas das variáveis que fazem parte da
análise
Fonte: Organizado pelos autores
(*) Por não existirem dados anteriores sobre a participação na renda (YPP e YPR) da
República Dominicana foram, usados dados de 2000 para o ano de 1990 e 2002 para o
ano de 2000.

Tabela 2 � Dados dos países da América Latina, 1990

PAÍSES MTI EXV NAT ALF AES DSU POB YPP YPR PIB

ARG 25 72,1 20,8 95,7 8,1 7,4 28,5 14,9 34,8 5544,60
BOL 87 60,0 35,8 78,1 5,0 7,3 64,2 12,1 38,2 833,30
BRA 50 66,4 22,2 82,0 4,0 4,3 48,0 9,5 43,9 3859,40
CHI 18 74,4 21,8 94,0 7,0 7,8 38,6 13,2 40,7 3777,60
COL 29 68,6 27,0 88,4 4,7 10,5 56,1 10,0 41,8 2161,60
COR 14 76,2 24,7 93,9 5,6 5,4 26,2 16,7 25,6 2985,70
EQU 43 68,8 28,3 87,6 5,9 6,1 62,1 17,1 30,5 1471,50
ELS 46 67,1 29,6 72,4 4,3 10,0 60,2 15,4 32,9 1405,80
GUA 60 62,6 38,6 61,0 3,0 6,3 69,1 11,8 40,6 1353,40
HON 47 67,7 37,1 68,1 4,2 7,8 80,5 10,1 43,1 685,70
MEX 37 71,5 27,0 87,3 6,7 2,7 47,8 15,8 36,6 4048,30
NIC 52 66,1 38,0 62,7 3,7 7,6 77,6 10,4 38,4 454,30
PAN 27 72,9 25,1 89,0 8,1 20,0 45,7 13,3 34,2 2525,70
PAR 30 68,5 34,1 90,3 6,1 6,6 63,0 18,6 28,9 1696,80
PER 58 66,7 29,2 85,5 6,2 8,3 56,0 13,4 33,3 1879,00
RED 53 67,0 27,0 79,4 4,4 19,6 41,3 11,4 38,8 1378,30
URU 20 73,0 18,2 96,5 7,1 8,5 17,8 20,1 31,2 4706,50
VEN 23 71,8 27,4 88,9 5,0 10,4 40,0 16,7 28,7 3029,70

Fonte:Organizado pelos autores a partir de dados da ALADI, WORLDBANK, CEPAL (BADEINSO), UNESCO (ONU).
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Tabela 3 � Dados dos países da América Latina, 2000

PAÍSES MTI EXV NAT ALF AES DSU POB YPP YPR PIB

ARG 18 73,1 19,1 96,8 8,83 15,1 24,7 15,4  37  7.282,90
BOL 6 2 63,8 30,5 85,4 5,58 7,5 60,6  9,2 37,2     952,70
BRA 32 69,3 19,2 86,9 4,88 7,1 36,5 10,1 47,1  4.327,70
CHI 1 0 7 6 18,2 95,8 7,55 9,2 20,6 13,8 40,3  5.792,70
COL 25 72,2 22,3 91,6 5,27 17,2 54,8 12,3 40,1  2.281,40
COR 10 77,3 21,5 95,6 6,05 5,3 20,6 15,3 29,4  3.698,90
EQU 25 70,8 23,2 91,6 6,41 14,1 61,3 14,1 36,6  1.433,70
ELS 3 4 69,4 27,7 78,4 5,15 6,5 49,9 13,8 32,1  1.756,80
GUA 4 4 64,2 36,6 68,5 3,49 3,8 60,1 14,3 39,1  1.562,40
HON 3 2 69,8 33,5  75 4,8 5,3 79,1 11,8 36,5     708,50
MEX 2 5 73,4 22,2 91,2 7,23 2,2 41,1 14,6 36,4  4.812,90
NIC 3 7  68 35,3 66,5 4,58 9,8 67,5 12,2 40,7     490,60
PAN 2 0 73,8 24,1 91,9 8,55 15,2  30 14,2 35,1  3.308,30
PAR 2 6 70,8 29,6 93,3 6,18 1 0 61,7 13,1 36,2  1.552,40
PER 4 0 69,8 23,3 89,9 7,58 8,5  48 13,4 36,5  2.341,80
RED 42 68,6 24,6 83,7 4,93 13,9 29,5  12 38,3  2.046,30
URU 1 5 75,2 16,9 97,6 7,56 13,6 10,2 21,6  27  5.826,40
VEN 2 0 73,3 22,8 92,5 6,64 13,9 48,8 14,6 31,4  3.090,70

Fonte: Organizados pelos autores a partir de dados da ALADI, WORLDBANK, CEPAL (BADEINSO), UNESCO (ONU).ALADI,
WORLDBANK, CEPAL (BADEINSO), UNESCO (ONU).

4 Análise e discussão dos resultados
Como resultado da metodologia aplicada neste estudo, mais especifi-

camente através da análise dos componentes principais, obteve-se a for-
mação dos fatores que agrupam as variáveis utilizadas, por sua maior
correlação, para os anos de 1990 e 2000.

O valor da significância do teste de Bartlett, tanto para 1990 quanto para
2000, mostrou-se menor que 0,0001, o que permite confirmar a possibilidade
e adequação do método de análise fatorial para a análise dos dados.

A medida de adequacidade da amostra de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO)
calculada para essa análise foi de 0,528, superior ao valor 0,500, considera-
do adequado. O percentual explicado pelos três fatores foi de 84,85% da
variância acumulada.

Tabela 4 � Resultado da Análise dos Componentes Principais,
1990

Variáveis Componentes

1 2 3

MTI -0.742 -0.375 -6,392E-02
EXV 0.796 0.380 9.345E-02
NAT -0.949 -3,129E-02 -5,862E-02
ALF 0.835 0.382 1.000E-02
AES 0.719 0.350 0.123
DSU 5.259E-02 -6,341E-02 0.988
POB -0.882 -0.223 -7,569E-02
YPP 0.327 0.884 -0.162
YPR -0.156 -0.956 -3,702E-02
PIB 0.925 1.185E-02 -0.275

Fonte: Organizado pelos autores
Método de extração: Análise dos componentes principais
Método de rotação: Varimax

Para o ano de 1990, conforme Tabela 4, as variáveis foram agrupadas
em três fatores, estando com maior nível de correlação e mesmo grupo que

o PIB per capita (PIB) as variáveis
referentes à educação (analfabetis-
mo e anos de estudo) e à saúde (mor-
talidade infantil, expectativa de vida
e natalidade), além da medida de
pobreza (POB), ou seja, entre os in-
dicadores analisados, foram essas
as variáveis, entre as escolhidas, que
apresentaram maior correlação com
o PIB.

O segundo fator foi formado pe-
las variáveis que servem como me-
dida da distribuição de renda nos
países latino-americanos: o
percentual da renda dos 40% mais
pobres (YPP) e dos 10% mais ricos
(YPR) da região, que ao mesmo tem-
po, apresentam forte correlação. E o
terceiro fator foi formado apenas
pela variável desemprego urbano
(DSU).

Na segunda análise, para o ano
de 2000, apresentada na Tabela 5,
formaram-se apenas dois grupos de
variáveis, onde a única mudança
que ocorre na sua formação, em re-
lação à análise dos dados de 1990,
é que passam a existir apenas dois
fatores, sendo que o segundo conti-
nua formado pelas variáveis que
medem a distribuição da renda, e o
primeiro fator forma-se, além do
grupo do primeiro fator da análise
de 1990, pela variável desemprego
urbano, que anteriormente fazia
parte do terceiro fator daquela aná-
lise.
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Tabela 5 � Resultado da Análise dos Componentes Principais,
2000

Variáveis Componentes

1 2

MTI -0.644 -0.552
EXV 0.724 0.553
NAT -0.920 -0.192
ALF 0.832 9.277E-02
AES 0.761 0.326
DSU 0.537 -7,399E-02
POB -0.721 -0.405
YPP 0.264 0.892
YPR 1.349E-03 -0.880
PIB 0.783 0.326

Fonte: Organizado pelos autores
Método de Extração: Análise dos componentes principais
Método de rotação: Varimax

A medida de adequacidade da
amostra de Kaiser-Meyer-Olkin
(KMO) calculada para essa análise
foi de 0, 667, também superior ao
valor 0, 500, considerado adequado.
O percentual de variância acumula-
da, explicada pelos três fatores, foi
de 73%.

Outro resultado dessa análise
(Figuras 2 e 3) apresenta o sinal e a
�amplitude� dessa correlação entre
as variáveis, onde se considera como
variável principal a ser analisada o
PIB per capita.

Na Figura 2, pode-se observar, em
relação às variáveis dos indicadores
da saúde, que a mortalidade infantil
(MTI) e a natalidade (NAT) apresen-
tam uma correlação negativa com o
PIB (-0,629 e -0, 856, respectivamen-

te), ou seja, na América Latina, os
países que apresentam menores va-
lores desses indicadores apresentam
um PIB per capita mais elevado. Já a
expectativa de vida (EXV), outra va-
riável ligada à saúde, apresenta cor-
relação positiva com o PIB, ou seja,
nos países onde esse indicador for
maior, maior PIB, em relação aos ou-
tros países.

Para os indicadores da educação,
a correlação com o PIB per capita apre-
senta-se de forma positiva, tanto para
a taxa de alfabetização (0,731) quan-
to para os anos de estudo (0,650).
Dessa maneira, os países que apre-
sentaram uma média maior de anos
de estudo de sua população adulta e
alfabetização dos maiores de quinze
anos de idade, também em relação

aos outros países, aparecem com PIB
per capita acima da média.

O desemprego urbano (-0,195) e
o indicador de pobreza (-0,831), em
1990, apresentam correlação negati-
va, significando que os países com
maior desemprego e uma proporção
maior de pobres apresentam um PIB
per capita menor em relação aos ou-
tros países.

Apesar de os indicadores da dis-
tribuição de renda apresentarem cor-
relação baixa em relação ao PIB per
capita, observa-se que seu sinal é po-
sitivo com a renda dos 40% mais
pobres (0,391) e negativo com a ren-
da dos 10% mais ricos (-0,159), o que
indica que os países com melhor dis-
tribuição de renda tendem a apre-
sentar um maior PIB per capita.

MTI EXV NAT ALF AES DSU POB YPP YPR PIB

MTI 1,000 -0,942 0,645 -0,686 -0,539 -0,049 0,643 -0,507 0,433 -0,629

EXV -0,942 1,000 -0,711 0,733 0,651 0,069 -0,716 0,509 -0,466 0,658

NAT 0,645 -0,711 1,000 -0,815 -0,636 -0,117 0,896 -0,357 0,213 -0,856

ALF -0,686 0,733 -0,815 1,000 0,806 0,018 -0,795 0,589 -0,492 0,731

AES -0,539 0,651 -0,636 0,806 1,000 0,128 -0,604 0,531 -0,397 0,650

DSU -0,049 0,069 -0,117 0,018 0,128 1,000 -0,132 -0,168 0,014 -0,195

POB 0,643 -0,716 0,896 -0,795 -0,604 -0,132 1,000 -0,503 0,410 -0,831

YPP -0,507 0,509 -0,357 0,589 0,531 -0,168 -0,503 1,000 -0,861 0,391

YPR 0,433 -0,466 0,213 -0,492 -0,397 0,014 0,41 -0,861 1,000 -0,159

PIB -0,629 0,658 -0,856 0,731 0,650 -0,195 -0,831 0,391 -0,159 1,000

Figura 2 � Matriz de Correlação entre as Variáveis Analisadas - 1990
Fonte: Organizado pelos autores

Apesar de os
indicadores da

distribuição de renda
apresentarem

correlação baixa em
relação ao PIB per

capita, observa-se que
seu sinal é positivo

com a renda dos 40%
mais pobres (0,391)...

“

”
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MTI EXV NAT ALF AES DSU POB YPP YPR PIB

MTI 1,000 -0,948 0,644 -0,531 -0,561 -0,281 0,572 -0,626 0,354 -0,654

EXV -0,948 1,000 -0,739 0,696 0,661 0,267 -0,66 0,599 -0,444 0,671

NAT 0,644 -0,739 1,000 -0,781 -0,673 -0,391 0,803 -0,43 0,169 -0,812

ALF -0,531 0,696 -0,781 1,000 0,713 0,439 -0,492 0,203 -0,277 0,678

AES -0,561 0,661 -0,673 0,713 1,000 0,391 -0,582 0,486 -0,351 0,692

DSU -0,281 0,267 -0,391 0,439 0,391 1,000 -0,239 0,207 -0,082 0,173

POB 0,572 -0,66 0,803 -0,492 -0,582 -0,239 1,000 -0,569 0,296 -0,835

YPP -0,626 0,599 -0,43 0,203 0,486 0,207 -0,569 1,000 -0,717 0,548

YPR 0,354 -0,444 0,169 -0,277 -0,351 -0,082 0,296 -0,717 1,000 -0,133

PIB -0,654 0,671 -0,812 0,678 0,692 0,173 -0,835 0,548 -0,133 1,000

Figura 3 � Matriz de Correlação entre as Variáveis Analisadas - 2000
Fonte: Organizado pelos autores

Na Figura 3, que apresenta o re-
sultado da análise para o ano de
2000, os resultados se alteram ape-
nas em relação à sua correlação, no
caso da variável desemprego urba-
no, que passa de negativo (-0,195) a
ser positivo (0,173), ou seja, maior
desemprego significando maior PIB
per capita, mesmo que com correla-
ção muito baixa nos dois anos, pode
ser explicada pelo fato de que há
uma tendência dência �global� do
aumento desse indicador combina-
do ao crescimento do PIB per capita
e das demais variáveis.

Análise da relação entre o
crescimento das variáveis do
desenvolvimento social e do
PIB per capita

Deve-se considerar para a aná-
lise do crescimento dessas variáveis,
entre os anos 1990 e 2000, que um
aumento percentual, comparativa-
mente, pode ser significativo para
um país que tenha um indicador
com valor menor relativo a outro
país com um valor maior, ou seja,

tendem a apresentar variações mai-
ores os países onde o indicador for
menor no primeiro período da aná-
lise. Mesmo assim, entre os países
onde o PIB per capita mais cresceu,
conforme Figura 4, podem-se identi-
ficar alguns dos determinantes con-
siderados como parte do desenvol-
vimento social na América Latina.

O Chile, país onde ocorreu o mai-
or aumento do PIB per capita, mesmo
já estando entre os principais países
desde o início da década, em relação
ao próprio PIB, também com os me-
nores índices de mortalidade infan-
til, natalidade e pobreza, e com os
melhores no que diz respeito à ex-
pectativa de vida, alfabetização e
anos de estudo, entre 1990 e 2000,
foi o país onde mais se reduziu a
mortalidade infantil e a pobreza, e
ainda esteve acima da média entre
os países que reduziram a desigual-
dade da renda. Ou seja, além de au-
mentar a renda dos 40% mais po-
bres, também reduziu a parcela da
renda dos 10% mais ricos. Além dis-
so, apresenta um dos maiores gas-

tos públicos sociais per capita e em
relação ao gasto público total do país.

A República Dominicana, mes-
mo não estando entre os países com
maior PIB per capita (US$ 2.046,30),
foi o segundo em crescimento entre
1990 e 2000, e o que contribuiu para
essa maior variação foi o país ter
apresentado um dos maiores au-
mentos na alfabetização, e assim o
desemprego urbano se reduziu, sen-
do o quarto na redução da pobreza
e aparece, assim como o Chile, aci-
ma da média entre os países que re-
duziram a desigualdade da renda.

O terceiro país com maior cres-
cimento do PIB per capita foi a Ar-
gentina, que, mesmo não tendo uma
melhora considerável dos indicado-
res do desenvolvimento social, no
período entre 1990 e 2000, já no iní-
cio da década se apresentava entre
os primeiros países tanto na saúde
e educação quanto na baixa parce-
la da população vivendo abaixo da
linha da pobreza. Também aparece
entre os países com gastos sociais
públicos altos.



RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO86 Ano XIII    Nº 23    Julho de 2011    Salvador, BA

PIB MTI EXV NAT ALF AES DSU POB YPP YPR

1 CHI CHI BOL PER GUA VEN GUA CHI COL HON

2 RED EQU COL EQU HON NIC ELS URU GUA URU

3 ARG BRA PER MEX BOL PER HON PAN NIC COL

4 PAN MEX BRA COL ELS BRA RED RED HON GUA

5 ELS HON ELS VEN NIC ELS PAN BRA URU BOL

6 PER PER PAR CHI BRA GUA MEX COR PAN ELS

7 COR NIC HON BOL RED HON COR ELS BRA RED

8 URU BOL URU BRA PER COL PER PER RED CHI

9 MEX COR EQU PAR EQU BOL BOL MEX CHI MEX

10 GUA ARG NIC COR MEX RED CHI ARG ARG PAN

11 BOL GUA MEX HON VEN COR NIC GUA PER NIC

12 BRA ELS GUA RED COL EQU VEN NIC MEX ARG

13 NIC PAN RED ARG PAR ARG PAR BOL COR BRA

14 COL URU CHI URU PAN CHI URU COL ELS VEN

15 HON RED VEN NIC CHI MEX COL PAR VEN PER

16 VEN COL COR ELS COR URU BRA HON EQU COR

17 EQU PAR ARG GUA ARG PAN ARG EQU BOL EQU

18 PAR VEN PAN PAN URU PAR EQU VEN PAR PAR

Figura 4 � Classificação pelo crescimento das variáveis do desenvolvimento social e do PIB per capita, 1990 - 2000
Fonte: Organizado pelos autores

O Panamá, quarto país em cres-
cimento do PIB per capita, entre 1990
e 2000, já apresentava indicadores
de saúde e educação relativamente
bons para a América Latina. O de-
semprego urbano caiu, diminuiu o
percentual de pobreza e aumentou,
nesse período, a renda dos 40%
mais pobres do país. Apresenta, ain-
da, um dos maiores gastos públicos
sociais em relação ao PIB do país.

Em quinto no crescimento apa-
rece El Salvador, que melhora todos
os indicadores da saúde, aparecen-
do entre os que obtiveram os maio-
res aumentos dos indicadores da
educação. Foi o segundo na redu-
ção do desemprego urbano, o ter-
ceiro no crescimento da alfabetiza-
ção e quinto na média de anos de
estudo e sétimo na redução da po-
breza, e ainda entre os primeiros na
redução da desigualdade de renda.
Todavia, está entre os últimos no que
se refere aos gastos públicos sociais
dos países.

O Peru, sexto no crescimento do
PIB per capita, entre 1990 e 2000, des-
tacou-se por ter apresentado melho-

ras consideráveis na saúde, princi-
palmente na redução da natalida-
de infantil, quando teve o melhor
desempenho entre os países estu-
dados. Melhorou ainda os indica-
dores da educação, tendo o terceiro
maior crescimento na média dos
anos de estudo de sua população.

A Costa Rica melhorou, princi-
palmente, os indicadores de morta-
lidade infantil e pobreza, e é o séti-
mo país em crescimento do PIB per
capita. Já apresentava bons indica-
dores desde o começo da década,
sendo um dos melhores em relação
aos indicadores de mortalidade in-
fantil, expectativa de vida, pobreza
e distribuição de renda, além de um
baixo desemprego urbano e alta al-
fabetização de sua população.

O próximo com maior cresci-
mento do PIB per capita é o Uruguai,
que, assim como a Costa Rica, já
apresentava bons indicadores des-
de o começo da década. Melhorou,
ainda, muito em relação à distribui-
ção de renda, sendo também o se-
gundo a apresentar maior redução
da pobreza entre 1990 e 2000.

Depois desses oito países, os in-
dicadores do PIB per capita crescem
também nos seguintes países: no
México, com reduções considerá-
veis da mortalidade infantil, da na-
talidade e do desemprego urbano;
na Guatemala, com uma forte redu-
ção do desemprego urbano, aumen-
tando a média de anos de estudo e
da alfabetização, além de uma das
maiores reduções da desigualdade
de renda entre as parcelas dos 40%
mais pobres e dos 10% mais ricos;
na Bolívia, na melhora dos indica-
dores de saúde, destaca-se o maior
aumento, entre os países, na expec-
tativa de vida e também é o segun-
do em aumento da alfabetização; no
Brasil, que aparece em 12º com me-
lhoras consideráveis em todos os
indicadores de saúde e educação e
também na redução da pobreza; e
com crescimentos menores apare-
cem, nesta ordem, a Nicarágua, a
Colômbia, Honduras e Venezuela.

Por fim, com crescimentos nega-
tivos, ou reduções no PIB per capita,
entre 1990 e 2000, aparecem o Equa-
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dor, que, mesmo apresentando me-
lhoras nos indicadores de saúde e
educação, foi o país onde houve a
menor redução da pobreza, o maior
aumento do desemprego urbano e o
segundo maior aumento da desi-
gualdade de renda; e o Paraguai, com
pequenas melhoras na educação e
na saúde e com grande aumento no
desemprego urbano e na distribui-
ção da renda, sendo o país que mais
elevou essa desigualdade.

5 Conclusões
Sabe-se da importância do cres-

cimento econômico para o desenvol-
vimento social, o que pode ocorrer
de diversas formas, entre as quais
se destacam a geração direta de ren-
da por meio do emprego e a receita
que financia o gasto social público.
Sabe-se também que existe uma sé-
rie de fatores que determinam o cres-
cimento econômico, entre esses,
pode-se citar a taxa de juros, a infla-
ção, o comércio, o investimento, en-
tre outros. Porém, como resposta ao
principal objetivo deste trabalho,
pode-se concluir que não há dúvi-
da da relação direta, ou seja, da im-
portância que o desenvolvimento
social exerce sobre a capacidade dos
países crescerem, tanto pelo que foi
apresentado em relação ao que se
tem sobre o tema, na forma teórica e
por outros estudos que fizeram par-
te da revisão da literatura, quanto
pelos dados que se pode analisar.

Isso se comprova no momento
em que, na análise através da
metodologia de �agrupamento de
variáveis�, apresentam forte corre-
lação, junto ao PIB per capita, variá-
veis como expectativa de vida,
alfabetismo, anos médios de estudo
e renda da parcela dos 40% mais
pobres, correlacionando-se positi-
vamente, e variáveis como mortali-
dade infantil, natalidade, pobreza
e renda da parcela dos 10% mais
ricos, correlacionando-se negativa-
mente, tanto para o ano 1990 quan-
to para o ano 2000.

Também contribui para isso a
constatação da análise descritiva
dos dados em que se confirma a for-

mação de três grupos de países, des-
tacando-se, na classificação, o Uru-
guai, a Costa Rica, o Chile e a Ar-
gentina, por manterem-se entre as
primeiras posições na grande mai-
oria das variáveis analisadas, ou
seja, bons níveis de gasto social pú-
blico, de indicadores de desenvol-
vimento social e melhores entre os
países pelo seu PIB per capita, for-
mando um primeiro grupo; um ou-
tro grupo é formado pela maioria
dos países, incluindo Brasil e Mé-
xico, que, mesmo estando entre os
que tem maiores PIB per capita, en-
tre as outras variáveis, distribuem-
se de forma variada em termos de
classificação, tanto dos indicadores
desse desenvolvimento quanto do
gasto social público; e no terceiro
grupo de países, os quais se man-
têm entre as últimas posições na
grande maioria das variáveis que
determinam o desenvolvimento so-
cial e os gastos sociais públicos, es-
tariam Honduras, Nicarágua, Bolí-
via e Guatemala. Classificação essa,
que se confirma, em ordem muito
semelhante, pelo Índice de Desen-
volvimento Humano do Programa
das Nações Unidas para o Desen-
volvimento.

Com relação ao desemprego ur-
bano, na sua análise apresentou
correlação negativa em 1990, e em
2000, positiva, porém baixa nas
duas análises, o que pode levar a
argumentar que, com a melhoria de
quase a totalidade dos outros indi-
cadores, como o caso da educação e
da saúde, aumentou a qualificação
da mão de obra em grande parte dos
países latino-americanos e, acom-
panhado pela evolução da expan-
são tecnológica junto com o coinci-
dente período de �globalização�,
tenha levado a um aumento da pro-
dutividade do trabalho. Ainda con-
tribui para esse argumento que, no
período entre 1990 e 2000, alguns
países que relativamente apresen-
tavam, em 1990, uma certa qualifi-
cação de sua mão de obra aumenta-
ram seu desemprego urbano, casos
de Argentina, Chile, Uruguai e
Venezuela, enquanto que outros

países que apresentavam piores in-
dicadores, com a melhora desses,
reduziram seu desemprego urbano,
casos de Honduras, Guatemala e El
Salvador.

Entre os países que tiveram mai-
or crescimento do PIB per capita, as
variáveis sociais que mais se desta-
cam pelos seus indicadores, citan-
do apenas os quatro maiores au-
mentos, foram: a) no caso do Chile,
por destacar-se tanto pelos melho-
res indicadores de saúde, educação
e menor pobreza, quanto pelos gas-
tos sociais públicos; b) no caso da
República Dominicana, que foi um
dos países que mais aumentou sua
alfabetização e reduziu o desempre-
go urbano consideravelmente, as-
sim como a pobreza, aparecendo
entre os países que mais reduziram
a desigualdade de renda; c) no caso
da Argentina, aparecia já no início
da década entre os principais paí-
ses que se destacavam pelos bons
indicadores de saúde e educação,
assim como pela baixa parcela da
população vivendo abaixo da linha
da pobreza e também aparece entre
os países com gastos sociais públi-
cos altos; e d), no caso do Panamá,
já apresentava indicadores de saú-
de e educação relativamente bons,
queda no desemprego urbano, di-
minuição no percentual de pobreza
e aumento da renda dos 40% mais
pobres, além de ter um dos maiores
gastos sociais públicos em relação
ao seu PIB.

A partir desses resultados, per-
cebe-se claramente o aumento da
renda disponível para camadas
mais pobres da população, tanto
pelo aumento da renda dos 40%
mais pobres quanto pela redução do
percentual de pessoas que vivem
abaixo da linha da pobreza, onde
fica evidente o efeito do crescimen-
to do PIB per capita sobre essas vari-
áveis. Porém, por esses países tam-
bém terem se destacado pelos bons
indicadores de educação e saúde,
também fica evidente o ganho de
produtividade, conforme já consi-
derado ao se tratar das teorias e de
outras evidências sobre o tema.
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Além de que, indicando uma priva-
ção de consumo, esse ganho de ren-
da levaria diretamente ao seu au-
mento por essas pessoas, que estão
com suas necessidades mínimas
reprimidas.

Com isso, identifica-se o consu-
mo como um dos principais cami-
nhos do efeito do desenvolvimento
social sobre o crescimento econômi-
co, porém, como se sabe, para que
ocorra aumento da produção, é im-
portante que nesse caso exista
infraestrutura, capacidade ociosa,
além do aumento da poupança in-
terna que, através do investimento,
possibilitaria aumentos na capaci-
dade produtiva e uma série de ou-
tras condições, pois, em caso con-
trário, o pleno emprego levaria a
uma elevação generalizada dos pre-
ços, a inflação, que poderia reduzir
o poder de compra a quantidades
menores que antes.

Outra conclusão importante do
presente estudo diz respeito ao gas-
to social público, porque, apesar de
ser uma das principais maneiras de
se melhorar o desenvolvimento so-
cial, percebe-se, na América Latina,
que países que de modo geral não
apresentam bons indicadores soci-
ais aplicam apenas em torno de 1/
3 de seus gastos públicos em gastos
sociais, casos do Equador, de El Sal-
vador, da Colômbia, da Venezuela,
da Nicarágua e de Honduras, en-
quanto que países como o Uruguai,
o Chile e a Argentina que, relativa-
mente, apresentam bons indicado-
res sociais e investem em torno de
2/3 dos gastos públicos em gastos
sociais. Daí uma das importâncias
de estudos nessa área, de como se
determinam as prioridades dos gas-
tos públicos, pois poderia se deixar
de pensar em gasto social apenas
como um custo ou uma forma
assistencial, ou ainda compensató-
ria a outros tipos de políticas e se
passaria a pensar como uma espé-
cie de investimento ou pelo menos
com intenção clara de elevar o bem-
estar da população.

Por fim, com as enormes diferen-
ças econômicas e sociais que exis-

tem entre os países latino-america-
nos, poderia se pensar de forma
mais objetiva em iniciativas como
do Mercosul, de harmonização da
metodologia das estatísticas, pois
uma das maiores dificuldades para
esse tipo de estudo está na
metodologia diversificada e nas di-
ferentes abrangências territoriais
das pesquisas, além da falta de pe-
riodicidade, o que contribuiria para
que mais estudos viessem a indicar
caminhos e também se pensar em
políticas públicas e objetivos co-
muns, de forma integrada, buscan-
do o desenvolvimento, em todos os
sentidos da palavra.
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